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Trabalhadores com daTa-base em  
1º de abrIl têm nova convenção coleTIva

 abIlITy osasco
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A central de atendimento do Sintetel 
está em fase inicial de trabalho. Neste 
momento, a central está atualizando 
os dados dos nossos associados.

Portanto, se você receber alguma li-
gação solicitando confirmação dos 
dados, trata-se de um serviço neces-
sário e autorizado pelo Sindicato.

Havendo dúvidas, é possível conta-
tar a  Central de Atendimento pelo 
telefone  (11) 3588-9099. 

central de  atendimento do  
sintetel está confirmando dados 
dos associados via telefone
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sede: Rua Bento Freitas, 64 - Tel.: (11) 3351-8899
sUbsedes: ABC (11) 4123-8975 – Bauru (14) 3231-1616 – Campinas 
(19) 3236-1080 - Ribeirão Preto (16) 3610-3015 – Santos (13) 3225-
2422 - São José do Rio Preto (17) 3232-5560 – Vale do Paraíba (12) 
3939-1620

Durante o evento organizado pela Força 
Sindical para celebrar o Dia do Traba-

lhador, em São Paulo, o deputado federal Pau-
lo Pereira da Silva, comprometeu-se a lutar e 
orientar a bancada de seu partido, o Solidarie-
dade, a apoiar o projeto de regulamentação da 
profissão de teleoperador, grande bandeira do 
Sintetel.

“Essa é uma batalha minha, articulamos com 
vários deputados a aprovação do projeto para 
que a gente possa ter rapidamente a regulamen-
tação da profissão”, disse Paulinho. 

O líder do PMDB na Câmara dos Deputados, Eduardo 
Cunha, também se disse favorável à regulamentação. 
“Eu defendo a aprovação desse projeto, o setor de te-
lecomunicações cresceu muito e o teleoperador cres-
ceu muito, é importante que a gente regulamente para 
dar direitos e obrigações”, afirmou o parlamentar.

Após longa nego-
ciação, finalmen-

te conseguimos fechar 
a Convenção Coletiva 
2014/2015 dos traba-
lhadores com data-ba-
se em 1º de abril. 

Apesar de a proposta ter sido rejeitada em al-
gumas regiões por problemas pontuais em de-
terminadas empresas, eu estou convicto de que 
fechamos uma boa Convenção Coletiva, pois o 
conjunto da Convenção significa um ganho de 
aproximadamente 2% acima da inflação.

O Sintetel está empenhado em solucionar os pro-
blemas regionais e localizados, pois temos a con-
vicção de lutar por uma melhora contínua das con-
dições de salário e de trabalho da nossa categoria.

Nossa luta é intensa e ininterrupta em defesa 
da classe trabalhadora. Prova disso é a recente 
conquista do Sindicato referente a um proces-
so envolvendo todos os empregados demitidos 
das empresas de Telecomunicações no Estado 
de São Paulo que contribuíram a SISTEL ou VI-
SÃO PREV entre o período de 1987 a 1991 e rece-
beram a reserva de poupança (parcela pessoal) 
entre 23/04/1999 até os dias atuais.

Esse acordo envolve cerca de 20 mil trabalha-
dores originários da antiga Telesp e da Com-
panhia Telefônica da Borda do Campo. Muitos 
companheiros estão aposentados, mas quero 
lembrar que o Sintetel jamais esquece dos apo-
sentados e sempre lutará por eles.

Para finalizar, a Copa do Mundo está aí, ela vai 
acontecer. Como brasileiros que somos, vamos 
torcer pela Seleção, mas sem esquecer que ainda 
temos muito o que conquistar e reivindicar do 
nosso governo.

almir munhoz – Presidente do sindicato

 Palavra do Presidente

lUTas e conqUIsTas

maIs PolíTIcos declaram apoio à regulamentação 
da ProfIssão de TeleoPerador

Órgão de dIvUlgação - Jornal lInha dIreTa
dePTo. comUnIcação - diretor resp.: Almir Munhoz, Jornalista resp.: Marco 
Tirelli (MTb 23.187), redação: Emílio Franco Jr. (MTb 63.311), Marco Tirelli e Cindy Alvares 
estagiária: Laura Rachid fotos: Jota Amaro, César Augusto e Sandra Yumi diagramação: 
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afIlIado a:

Em abril, em carta enviada ao presidente do Sin-
tetel, Almir Munhoz, o presidente da Câmara dos 
Deputados, Henrique Eduardo Alves, já havia de-
clarado apoio à aprovação do Projeto. No texto, o 
deputado informa que determinou o encaminha-

mento do Projeto à Comissão de Desenvol-
vimento Econômico, Indústria e Comércio, 
onde o texto aguarda análise, e tornou público 
aos parlamentares o apoio dele à aprovação 
do Projeto.

eXPedIenTe
sindicato dos Trabalhadores em empresas de Telecomunicações e operadores de mesas Telefônicas no estado de são Paulo.
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Tv Web do sInTeTel fala sobre dITadUra mIlITar e 
dificuldades das centrais em dIalogar com o governo

 Uma das quatro celas do antigo deoPs, reproduzidas de 
acordo com relatos de quem passou por lá durante a ditadura

A atuação dos sindicatos durante o regime mili-
tar brasileiro, além de curiosidades sobre esse 

mesmo período, foi tema especial do 16º Ponto de 
Encontro (programa de TV na WEB do Sindicato). 

A equipe de reportagem foi até o antigo DEOPS, 
hoje Memorial da Resistência de São Paulo, loca-
lizado no centro da cidade, contar um pouco mais 
desse momento sombrio. Além de convidar todos 
os trabalhadores a visitarem o museu.

Para falar do assunto, o convidado em estúdio foi o 
jornalista e escritor Audálio Dantas, presidente do 
sindicato dos Jornalistas de São Paulo no período 
ditatorial. “Nossas reuniões eram vigiadas, não po-
díamos mais negociar os reajustes. Até as lideran-

1° de maIo da força sIndIcal 
exige do governo federal mais 
atenção aos trabalhadores
A comemoração do 1° de maio da Força Sin-

dical, em São Paulo, reuniu cerca de um 
milhão de pessoas na Praça Campo de Bagatel-
le, na zona norte. Entre os políticos presentes 
estavam Paulinho da Força (Solidariedade), 
Aécio Neves (PSDB), Eduardo Campos (PSB), 
o ministro da Secretaria-Geral da Presidência, 
Gilberto Carvalho - que representou a presi-
dente Dilma Rousseff -, entre outros.

Com o tema “Avançar na democracia com direi-
to social”, os trabalhadores, por meio da cen-
tral, exigiram do governo mais atenção à Pauta 
Trabalhista. Entre as reivindicações estão: fim 
do fator previdenciário, redução da jornada de 
trabalho para 40 horas semanais sem diminui-
ção do salário, correção da tabela do Imposto 
de Renda e igualdade de oportunidade entre 
homens e mulheres.

“A maior dificuldade que nós encontramos é o 
distanciamento do governo nas questões traba-
lhistas” afirmou o presidente da Força Sindical, 

Miguel Torres. A presidente Dilma Rousseff anun-
ciou um dia antes do megaevento o reajuste de 4,5% 
da tabela do Imposto de Renda, uma das lutas do 
movimento sindical. “Está longe da realidade. Nós 
temos uma defasagem de 68% na tabela do Imposto 
de Renda”, disse Miguel.

O deputado federal Paulo Pereira da Silva, o Pauli-
nho, presidente licenciado da Força Sindical, falou 
das dificuldades para aprovar a Pauta Trabalhista. 

“Nós trabalhadores somos minoria no Congres-
so. Há 233 políticos do lado empresarial, preci-
samos saber em quem votar”. 

Dentre as mais de um milhão de pessoas pre-
sentes,  Claudia Aleixo foi uma das primeiras a 
chegar. Ela pisou na Praça às 5 horas da manhã. 
“Esse é o oitavo ano seguido que venho. Acho 
importante lutar pelo direito dos trabalhadores, 
alguém tem que estar do nosso lado”.

ças das entidades eram impostas pelo governo”. 

O tema dos últimos dois programas foi a 8ª Mar-
cha dos Trabalhadores e a comemoração ao Dia 
do Trabalhador. Ambos abordaram as dificulda-
des de diálogo com o Governo Federal e a luta 
para colocar a Pauta Trabalhista na agenda polí-
tica brasileira. 

Além desses temas, muitos outros já foram re-
tratados, desde eventos do Sintetel até temas re-
lacionados à direitos de minorias como negros e 
LGBT’s.

Para assistir a todos os programas basta acessar 
sintetel.org e clicar na ferramenta TV Web.

 cerca de um milhão de pessoas compareceram à 
comemoração da força sindical

 Paulinho da força e miguel Torres criticaram o 
posicionamento do governo sobre a tabela do Ir
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  Campanha Salarial

Trabalhadores das prestadoras com daTa-base 1º de abrIl aProvam convenção coletiva

Os trabalhadores das prestadoras 
com data-base 1º de abril apro-

varam a proposta negociada entre o 
Sintetel e o sindicato patronal Sinstal 
para a Convenção Coletiva 2014/2015 
da categoria. Na soma de todas as as-
sembleias realizadas em todo o Esta-
do de São Paulo, 65% dos participan-
tes disseram sim à proposta. 

A nova Convenção Coletiva assegura 
reajuste de 6% nos salários e no piso 
da categoria, o que significa aumento 
acima da inflação acumulada no perí-
odo, 10% de acréscimo no VR e de 25% 
no VR nas férias. As demais cláusulas 
econômicas serão reajustadas em 6%.
O auxílio creche, que também será 
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 Tel campo limpo  abIlITy guaratinguetá

 IcaTel limão

 Icomon aricanduva

 ProcIsa freguesia do Ó

 abIlITy são José dos campos

 Icomon mogi

 abIlITy embu

reajustado em 6%, será fornecido para 
crianças até 24 meses de idade a partir 
da data de retorno da trabalhadora às 
suas atividades. 

A Convenção garantiu o pagamento 
retroativo à data-base, o que aconte-
cerá já na folha de maio.
 
Ficou assegurada, ainda, a instalação 
de uma Comissão para analisar a re-
dação a respeito da coparticipação da 
assistência médica e aditivo. 

A Convenção envolve cerca de 40 mil 
trabalhadores de empresas como Ico-
mon, TEL, EGS, Líder, Huawei, Ability, 
Daruma, Icatel, Splice, entre outras.
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Trabalhadores das prestadoras com daTa-base 1º de abrIl aProvam convenção coletiva

55

 darUma

 líder santo andré

 Iss martins fontes

 Tel bauru - rede

 líder osasco

 nesIc

 Tel baixada santista

 rm Telecom

 Tel bauru – escritório de serviço
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vitória do sintetel no acordo do Processo
sIsTel/vIsão Prev

Foi homologado pela Justiça do Distrito Fe-

deral, o acordo realizado entre SINTETEL, 

SISTEL e VISÃO PREV para o pagamento dos Ex-

purgos Inflacionários deferidos na ação coletiva 

ajuizada pelo Sindicato em 2004.

CONHEçA A AçÃO quE já 
FOI DIVuLGADA NO SITE DO 
SINTETEL
A ação teve como objeto a correção das contri-

buições pagas pelos trabalhadores vinculados à 

SISTEL e à VISÃO PREV que, ao se desligarem 

do plano de Previdência Privada, receberam a 

reserva matemática de poupança sem a correção 

monetária plena pelos índices dos expurgos in-

flacionários.

 

quEM TEM DIREITO?
Todos os integrantes da categoria, representados 

pelo SINTETEL, por substituição processual, 

que contribuíram para a SISTEL entre o perío-

do de 1987 a 1991 e que, quando desligados (por 

qualquer situação, inclusive justa causa), cessa-

ram a filiação/contribuição e sacaram o fundo de 

reserva de 23/04/1999 até os dias atuais.

CONHEçA O ACORDO 
1-  A adesão ao acordo deve ser individual e ex-

pressa, ou seja, o acordo homologado só produz 

efeitos àqueles que decidirem pela adesão a seus 

termos.

2- A SISTEL e VISÃO PREV desistiram de todos 

os recursos interpostos no STJ (Superior Tribu-

nal de Justiça) e o STF (Supremo Tribunal Fede-

ral), apenas para aos que aderirem ao acordo, o 

que significa dizer que, para estes, eventual re-

forma de entendimento acerca dos expurgos não 

produzirá efeitos. 

3-   Os percentuais dos expurgos inflacionários 

deferidos na sentença foram mantidos. Logo, o 

pagamento do acordo se dará de forma integral, 

de 100% e sem decréscimo algum. 

4- Todos os cálculos serão submetidos à confe-

rência de nosso perito contábil.

 5- O valor devido a cada substituído será calcu-

lado com base na aplicação dos índices dos ex-

purgos inflacionários, deferidos na sentença in-

cidentes nas contribuições ao plano ( junho/87 

(26,06%), janeiro/89 (42,72%), fevereiro/89 

(10,14%), março/90 (84,32%), abril/90 (44,80%), 

maio/90 (7,87%), fevereiro/91 (21,87%) e março/91 

(11,79%), descontados os índices já pagos quando 

do resgate; esta diferença será corrigida moneta-

riamente desde a data do saque a menor até os 

dias atuais, cumulado com os juros de mora.

INFORMAçõES IMPORTANTES
6- A verificação dos envolvidos se dará por 

meio de divulgação em nosso portal eletrônico 

(www.sintetel.org). 

7- Nesta primeira fase serão atendidas 2.060 

pessoas, já identificadas pela SISTEL/VISÃO 

PREV, as quais estão devidamente listadas em 

nosso portal eletrônico (www.sintetel.org).

8- Com a adesão aos termos do acordo, o subs-

tituído receberá, em sua conta bancária, o valor 

líquido já deduzido o percentual dos honorários 

advocatícios contratuais dos Advogados (Mo-

rais Advogados) contratados especialmente 

para o ajuizamento da ação coletiva em Brasília, 

por não estar abrangida entre aquelas que são de 

obrigatoriedade da assistência sindical. 

9- O Departamento Jurídico permanecerá à dis-

posição para as devidas providências. 

SAIBA COMO PROCEDER
PASSO 1: A listagem dos nomes referente aos 

primeiros convocados (2.060 pessoas) está no 

site do Sindicato (www.sintetel.org). Caso seu 

nome conste na listagem, será necessário agen-

dar previamente o seu atendimento por meio da 

sede ou subsedes.

PASSO 2: Após o agendamento, favor compare-

cer ao sindicato no dia e horário marcados.

PASSO 3: Os documentos necessários e o Termo 

de Solicitação de Adesão a Acordo Judicial serão 

encaminhados à VISÃO PREV, administradora 

dos planos de benefícios, para efetivação do cré-

dito líquido diretamente na conta bancária do 

beneficiário em até 30 dias úteis.

1º GRuPO DE ATENDIMENTO:
Confira a lista do primeiro grupo de pessoas que 

podem aderir, de imediato, ao acordo, pois já foram 

localizadas na base de dados da SISTEL/VISÃO 

PREV. Caso seu nome conste na lista, favor agendar 

atendimento conforme já estipulado acima, antes 

de procurar a sede ou subsedes do SINTETEL. 

a lista com os 2.060 nomes e com todas as explicações  
necessárias estão no www.sintetel.org
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 São José dos Campos

 Nova Casa

7

Os trabalhadores da Ability de São José dos Cam-
pos participam de um treinamento de adequação 

à NR35 - norma regulamentadora de trabalho em altura.

Desenvolvida desde maio, a atividade tem a duração 
de oito horas e será realizada com todos os trabalha-
dores que fazem reparação e instalação de linhas.

Com a supervisão de Luiz Henrique, técnico de segu-
rança, os trabalhadores terão acesso à novos equipa-
mentos, como cinto tipo paraquedista, aproximador e 
cordas de poliamida.

Trabalhadores da abIlITy 
ParTIcIPam de TreInamenTo

sInTeTel InaUgUra nova 
sUbsede de rIbeIrão PreTo

Trabalhadores da Nokia das regiões do 
ABC, Campinas, São José dos Campos e 

São Paulo, liderados pelo Sintetel, paralisa-
ram as atividades até o meio-dia da segunda-
-feira, 19 de maio.

A paralisação ocorreu devido à falta de po-
sicionamento da empresa, que havia prome-
tido dar uma resposta até 9 de maio sobre a 
Remuneração Variável. 

Os trabalhadores querem que a Nokia altere 
os valores da RV. São cerca de 160 trabalha-
dores do Projeto BR11 afetados pela medida 
e que realizam a reivindicação.

O Sindicato entrou em contato com a em-
presa e agora aguarda uma resposta. Caso a 
empresa não se posicione, outros movimen-
tos poderão ocorrer.

 Reivindicação

ParalIsação na nokIa 
reivindica melhoria na 
remUneração varIável

A regional de Ribeirão Preto está de casa 
nova. A direção do Sintetel inaugurou ofi-

cialmente, em 25 de abril, sexta-feira, a nova 
subsede da entidade. O imóvel, localizado na 
Rua Marechal Deodoro, 103, conta com amplo 
espaço de atendimento aos trabalhadores da 
categoria. Além disso, tem uma sala específica 
para atendimento odontológico aos associados.

O presidente do Sintetel, Almir Munhoz, e o 
diretor regional José Roberto da Silva inaugu-
raram oficialmente a nova subsede, batizada de 
Geraldo de Vilhena Cardoso. “Não tem home-
nagem mais justa e correta do que essa, afinal 
a ideia de criar essa subsede foi do Geraldo”, 
disse Almir.

José Roberto agradeceu ao irmão, que o levou 
de volta a Ceterp, e ao amigo Pardal, que o levou 
ao Sindicato pela primeira vez. “Fizemos histó-
ria e isso graças ao grupo todo, pois ninguém faz 
nada sozinho”, discursou. 

Convidada a participar da inauguração, a gerente 
do Ministério do Trabalho, Dra. Maria Helena, 
ajudou a descerrar a placa e parabenizou o Sin-
dicato. “Desejo sorte nesta nova fase e que vocês 
continuem com esse belo trabalho de defesa dos 
empregados em telecomunicações”, disse.
 
HOMENAGENS
Diversas homenagens marcaram a inauguração. 
Na parede da subsede, foram colocados qua-
dros com as fotos dos ex-presidentes Geraldo 
de Vilhena Cardoso e Osvaldo Rossato e do atu-
al presidente, Almir Munhoz.

Outros nomes de relevância para o Sindicato 
também foram homenageados. Benício Florên-
cio Salles, Germar Pereira da Silva e Osvaldo 
Rossato receberam um placa de agradecimento 
à dedicação à entidade.

Antes de encerrar o evento, funcionários, di-
retores e delegados sindicais de Ribeirão Preto 
fizeram uma homenagem a José Roberto, que 
também recebeu uma placa comemorativa. “O 
trabalhador está sempre em primeiro lugar para 
o Zé Roberto e a gente sabe do seu companhei-
rismo”, disse Almir Munhoz.

Arthur Alves Pinheiro, ex-diretor do Sintetel 

para a região, também fez o uso da palavra. Ele 
relembrou os grandes momentos de luta com a 
categoria e alonga parceria com o companheiro 
José Roberto. “Tivemos grandes combates nesta 
região, a exemplo da luta contra a privatização 
Ceterp”, destacou.

O diretor Regional, José Roberto encerrou as homena-
gens com um agradecimento.“Agradeço de coração a 
homenagem, não esperava mesmo”, completou.
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 sindicalistas de diversas categorias falaram sobre desigualdade de gênero

rede mUlheres UnI brasIl debate 
divisão do Trabalho domésTIco

Com mensagens motivacionais 
espalhadas pelas paredes, cer-

ca de 30 delegadas e dirigentes sin-
dicais, que são mães, participaram 

do “Dia das mamães do Sintetel”, 
realizado em 7 de maio.
O evento teve palestra de conscien-
tização, organizada pela Secretaria 

 Mulher

sInTeTel homenageIa as mães sindicalistas com palestra e atividades sobre saúde

Com o objetivo de fortalecer 
e ampliar a atuação do sexo 

feminino na UNI Brasil e debater 
a desigualdade de gênero, foi rea-
lizada entre os dias 8 e 10 de maio, 
na Praia Grande, litoral paulista, a 4ª 
Oficina de Formação Rede Mulhe-
res UNI Brasil. 

O evento reuniu cerca de 50 repre-
sentantes sindicais entre homens 
e mulheres de diversas categorias, 
que puderam relembrar e fortalecer 
os assuntos das oficinas anteriores.

A principal discussão do 4° encon-
tro foi a tarefa a mais que a mulher 
realiza em relação ao homem e 
que muitas vezes, seja por cansa-
ço ou outro aspecto, atrapalha seu 

rendimento no emprego: o traba-
lho em casa não renumerado. Os 
sindicalistas participaram da con-
versa e ficou entendido que a de-
sigualdade só será combatida com 
a participação de ambos os sexos. 
A maioria concluiu que a respon-
sabilidade de cuidar do lar não é 
apenas da esposa, mas do marido 
também. 

O Sintetel marcou presença com 
várias companheiras, entre elas, 
Angélica Fortunato, da Atento. 
“Para as próximas oficinas espera-
mos a presença de mais homens, 
já que precisamos debater mais 
esse assunto. Eles precisam co-
meçar a dividir o trabalho de casa 
com a gente”.

  Critérios
As imagens deverão retratar o dia a 
dia do call center, incluindo comporta-
mento, usos, costumes e cotidiano. 

IMPORTANTE: fotos não poderão ser 
tiradas dentro da empresa.

  Prêmios
1º Lugar: um homem e uma mulher 
serão premiados com uma máquina 
fotográfi ca para cada um e suas foto-
grafi as (enviadas para o concurso) fa-
rão parte do livro O Call Center do Dr. 
Hanz. Além disso, os dois participarão 
de uma sessão fotográfi ca e sairão na 
capa do livro. 

2º e 3º Lugares: serão premiados com 
um celular cada.

O Sintetel premiará 4 trabalhadores do 
teleatendimento no concurso de fotografi as 
“Criatividade do Call Center”. O objetivo é 
valorizar a realidade no setor e celebrar o Dia 
do Teleoperador, que ocorre em 04 de julho. 

Sintetel Organiza Concurso Cultural

Criatividade
do Call Center 

Participe e ganhe prêmios!

Acesse sintetel.org, saiba mais 
informações e faça o download do 
regulamento e fi cha de inscrição

INSCRIÇÕES 
ATÉ 6/6/2014

OBS: A imagem deve estar no 
formato JPEG e ter o tamanho 
mínimo de 2MB.

  Como participar?
1º Faça o download e preencha a 
fi cha de inscrição. 

2º Encaminhe a inscrição junto com 
a foto para:
E-mail: sintetel.cultura@gmail.com

ou 
Em mídia (CD ou DVD): 
A/C da Secretaria de Cultura e Lazer 
do Sindicato (Rua Bento Freitas, nº 64, 
CEP 01220-000 - Vila Buarque – SP).

da Mulher da entidade. “Hoje é difí-
cil a trabalhadora ter tempo para se 
cuidar de maneira correta, por isso 
o evento veio até elas trazer dicas 
de exercícios físicos que podem ser 
praticados em casa”, explica a diri-
gente Cenise Monteiro, organizado-
ra do evento.

A vice-presidente do Sindicato, Cris-
tiane do Nascimento, falou sobre as 
reivindicações que a entidade busca 
para as mães. “Já negociamos bastante 
e hoje tem empresa que oferece auxílio 
creche até sete anos e em outras busca-
mos conquistar o mesmo período”.

O palestrante e personal trainer, Zózimo 
Chelini, enfatizou que para cuidar da saú-
de é necessário manter alguns hábitos. 
Fazer exames periódicos, dormir bem, 
se alimentar de três em três horas e mo-
vimentar o corpo são alguns deles. “Pra-
ticar exercícios previne infarto, derrame, 
hipertensão, entre muitas outras coisas”.

Mãe de dois filhos e avó de um neto, 
a delegada Miriam Pardo revelou que 
tirou foto dos exercícios para imprimi-
-los e colá-los na parede. “É importante 
cuidarmos da saúde. Se você está com 
a autoestima alta, você fica mais pro-
dutiva em tudo o que faz”.


